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RESUMO
O artigo aborda a degradação cultural promovida pela inserção de 
parâmetros econômicos alheios ao autêntico projeto de promoção 
da educação em nossa estrutura social, e de que maneira vivemos 
uma crise de criação intelectual a partir da ofensiva neoliberal. 
Palavras-chave: Comercialismo. Tecnocracia. Emancipação. 
Menoridade. 
THE SPOLIATION OF THE COMMERCIAL SPIRIT EDUCATION 
THROUGH SOCIAL AND LEGITIMATION INFANTILISM STUDENT
ABSTRACT
The article approaches the cultural degradation promoted by the 
insertion of other people’s economic parameters to the authentic 
project of promotion of the education in our social structure, and 
how we live a crisis of intellectual creation from the neo-liberal 
offensive. 
Keywords: Commercialism. Technocracy. Emancipation. Minority. 
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1 INTRODUÇÃO
O avanço do regime econômico neoliberal 
ocasionou diversos malefícios para a manutenção 
saudável da esfera pública nos países de 
orientação capitalista, acima de tudo por meio 
do enfraquecimento do papel ativo do Estado 
na constituição da vida social, motivando assim 
o sucateamento dos serviços públicos essenciais 
para o bem-estar coletivo, tais como saúde e 
educação. Esta última é justamente o enfoque 
crítico concedido neste texto, apresentando-
se de que maneira constata-se o vertiginoso 
processo de mercantilismo cultural em vigor na 
atual conjuntura social, política e econômica. A 
seletividade intelectual cada vez mais é substituída 
violentamente pela massificação grosseira da 
educação no sistema de ensino privado quando 
este é economicamente direcionado pelo lucro 
incondicional, cabendo assim o uso de uma 
contundente colocação de José Ingenieros: "Toda 
sociedade em decadência é propícia à mediocracia 
e inimiga de qualquer excelência individual" 
(INGENIEROS, 2006, p. 180). 
Veremos a seguir por meio destas linhas um 
quadro de decadência cultural e formulações de 
críticas contra esta situação, visando, acima de 
tudo, a tomada de consciência em relação a tal 
condição de degradação do espírito educacional 
e possíveis transformações qualitativas em nossa 
sociedade capitalista. Cabe destacar, de antemão, 
que o foco das críticas ao sistema de ensino 
direcionado para a especulação econômica da 
educação não visa atingir instituições de fomento 
privado comprometidas com o desenvolvimento 
do ensino, da pesquisa e da cidadania no Brasil, 
mas apenas aquelas que falseiam seus interesses 
puramente pecuniários em nome justamente 
desses sagrados valores, prejudicando inclusive 
o pleno desenvolvimento acadêmico dessas 
instituições pedagogicamente comprometidas 
com o progresso educacional de nossa estrutura 
social. 
2 A EDUCAÇÃO SUBMETIDA AO PODER 
CAPITALISTA 
A educação, submetida ao regime comercialista 
do capitalismo tardio, se torna mais uma mercadoria 
disponível ao público consumidor, aos clientes 
do sistema de ensino. Não é de se estranhar que 
instituições acadêmicas privadas substituam os 
diretores pedagógicos por "gerentes de ensino", 
evidenciando assim de forma nua e crua a analogia 
dessas instituições com as grandes corporações 
empresariais. Michael Sandel aponta os malefícios 
sociais dessa dimensão plutocrática, destacando 
que "além dos danos que causa a bens específicos, 
o comercialismo corrói o comunitarismo. Quanto 
maior o número de coisas que o dinheiro compra, 
menor o número de oportunidades que as pessoas 
de diferentes estratos sociais encontram" (SANDEL, 
2012, p. 202).  
Obviamente que uma instituição pedagógica 
de fomento privado necessita de rentabilidade 
em prol de sua sobrevivência financeira em um 
sistema econômico terrivelmente competitivo, 
alheio ao bem-estar existencial do ser humano e 
desprovido de qualquer pudor moral. Contudo, 
esse processo financeiro não pode jamais se tornar 
um mero recurso para captação incondicional de 
riquezas para a instituição educacional e seus 
mandatários, em detrimento da qualidade de vida 
do corpo docente, cada vez mais explorado por 
esse sistema economicamente autoritário que 
deprecia e humilha a dignidade profissional da 
figura do professor, submetido constantemente 
a casos revoltantes de assédio moral. Adorno 
apresenta um comentário perspicaz acerca da 
crise de legitimação da figura do professor na 
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sociedade capitalista: "O professor é o herdeiro 
do monge; depois que este perde a maior parte 
das suas funções, o ódio ou a ambiguidade que 
caracterizam o oficio do monge é transferido 
para o professor" (ADORNO, 1995, p. 102-103); 
da mesma forma, os estudantes infantilizados 
pelo espírito do consumismo são ludibriados com 
as pretensas facilidades prometidas pela vida 
universitária das instituições privadas regidas pela 
lógica plutocrática. Surgem assim vestibulares 
absurdamente flexíveis, onde se faz valer o 
infame ditame do “pagou, passou”, associada 
diretamente a um método de ensino deficitário 
que não prepara efetivamente o alunado para 
o mercado de trabalho, tampouco promove 
o desenvolvimento da consciência cidadã. 
Conforme argumenta Christopher Lasch,
A expansão da educação, que tinha por 
objetivo tornar as massas mais críticas 
com relação à autoridade estabelecida, 
encorajou um certo cinismo diante 
das declarações oficiais, mas também 
transformou as massas em ávidas 
consumidoras da publicidade e da 
propaganda, que a deixaram em um 
estado crônico de insatisfação e incerteza 
(LASCH, 1991, p. 215).
O estudante matriculado na instituição de 
ensino regida pelos paradigmas comercialistas 
vivencia uma experiência bilateral no decorrer 
de sua formação, indo do Céu ao Inferno graças a 
flutuações econômicas em suas finanças: quando 
o estudante é bom pagador, ele recebe todas as 
benesses universitárias, bastando descumprir o 
acordo comercial com sua instituição acadêmica, 
isto é, o pagamento rigoroso da mensalidade, para 
ser privado dos seus direitos estudantis. O aluno é 
o cliente preferencial do sistema comercialista de 
ensino, desde que, todavia, pague em dia todas 
as taxas acadêmicas que lhe cabem. O aluno só 
serve ao regime comercialista de ensino na sua 
condição de consumidor, jamais de um futuro 
profissional que possa intervir positivamente 
na estrutura social por meio do exercício de sua 
competência intelectual; tanto pior, quando a 
instituição de ensino, regrada conforme a cartilha 
do comercialismo, glorifica seus ilustres ex-
estudantes, seu objetivo maior é agregar para 
sua marca o capital simbólico decorrente da 
realização material desse indivíduo, explorando 
assim midiaticamente os seus feitos relevantes 
como se os mesmos fossem da própria instituição. 
Conforme pondera Marx acerca da realidade 
fetichista do sistema capitalista
O que é para mim pelo dinheiro, o que 
eu posso pagar, isto é, o que o dinheiro 
pode comprar, isto sou eu, o possuidor 
do próprio dinheiro. Tão grande quanto 
a força do dinheiro é a minha força. As 
qualidades do dinheiro são minhas - 
de seu possuidor - qualidades e forças 
essenciais (MARX, 2004, p. 159). 
Parafraseando a arguta colocação de Marx, 
poder-se afirmar: o dinheiro torna inteligente 
o mais inepto dos homens, o dinheiro concede 
status acadêmico ao mais medíocre indivíduo, 
pois, em uma sociedade regida pelos signos 
das aparências mediadas pelo capital, toda 
imagem individual é moldada pelo poder 
financeiro. Simbolicamente, a “compra” do 
diploma outorga ao sujeito a chancela social do 
sucesso e da respeitabilidade. No capitalismo 
tardio esse processo de “compra” de diplomas é 
facilitado pela ausência de rigor acadêmico nas 
avaliações institucionais, pois tal procedimento 
afugenta os estudantes metamorfoseados em vis 
consumidores, adeptos do sistema existencial do 
laissez-faire reconfigurado na vivência capitalista 
contemporânea. Paula Sibilia aponta que 
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Na oferta educacional contemporânea 
busca-se oferecer um serviço adequado 
a cada perfil de público, proporcionando-
lhe recursos para que cada um possa 
triunfar nas árduas disputas de mercado. 
Isso não é para todos, como a lei, mas 
tem uma distribuição desigual como 
o dinheiro: todos os consumidores 
querem ser distintos e únicos, singulares, 
capazes de competir com os demais 
para se destacar com suas vantagens 
diferenciadas, num mundo globalizado 
no qual impera um capitalismo cada 
vez mais jovial, embora também feroz 
(SIBILIA, 2012, p. 132).
professor academicamente exigente corre o risco 
de vir a ser demitido dessa instituição comerciária 
(isso quando esse professor não sofre chantagens, 
pressões institucionais, mesmo agressões por 
não coadunar com a aprovação acadêmica de 
estudantes intelectualmente indignos de tal 
resultado).  Néstor García Canclini aponta que
A educação foi cedendo autonomia ao 
diminuir a importância da escola pública 
e laica e crescer o ensino privado que, 
com frequência, subordina o processo 
educacional às aptidões de mercado e se 
preocupa mais em capacitar tecnicamente 
do que formar para aptidões culturais. Em 
vez de formar profissionais e pesquisadores 
para uma sociedade do conhecimento, 
treina peritos disciplinados (CANCLINI, 
2008, p. 23).
Na sociedade plutocrática tudo é mercadoria 
e tudo está a serviço da acumulação do capital; 
não é se de espantar, portanto, que o sistema 
educacional tenha se subordinado aos ditames 
econômicos mais brutais. Conforme destaca 
brilhantemente Paulo Freire, no contexto dessa 
realidade educacional norteada pelo primado 
economicista: "O dinheiro é a medida de todas 
as coisas, e o lucro, seu objeto principal"(FREIRE, 
1980, p. 51). 
Uma vez ingresso nessa instituição 
mantenedora da ideologia da "vida 
academicamente fácil", o estudante tende a se 
considerar como uma pessoa que se encontra 
para além de qualquer sistema de avaliação, 
"para além de bem e de mal", pois a própria 
instituição educacional capitaneia meios para 
que haja o mínimo índice de reprovação nas 
disciplinas ofertadas no decorrer da trajetória 
da graduação. O estudante da instituição de 
ensino "comerciária" é tratado como um cliente 
de empresa que sempre está com a razão, 
portanto, ele não pode ser reprovado pelo 
professor, caso contrário o estudante-cliente 
procurará outra instituição universitária para 
seguir a sua frágil trajetória acadêmica eivada 
de resultados intelectuais pífios, enquanto o 
É gratificante constatar que em nossa 
literatura atual o mercantilismo acadêmico foi 
problematizado de maneira incisiva por Felipe Pena; 
o autor, em O analfabeto que passou no vestibular 
e na reedição deste livro sob o título Fábrica de 
Diplomas, de forma ousada e sem concessões 
aos disparates comercialistas perpetrados pelos 
especuladores do capital educacional, descreve 
um panorama das articulações financeiras que 
perpassam as academicamente degradadas 
instituições de ensino de cunho privado, as 
quais, em sua maioria, privilegiam a obtenção 
do lucro acima de todas as coisas em detrimento 
do compromisso pedagógico. Perpassando os 
problemas sociais da grande metrópole que é a 
cidade do Rio de Janeiro, como a ação das milícias, 
o tráfico de drogas, a arbitrariedade da polícia 
e uma série de assassinatos, Felipe Pena insere 
nessas narrativas uma valiosa reflexão sobre a 
decadência da atividade educacional na economia 
neoliberal, onde o professor nada vale e o aluno, 
o freguês que sempre tem a razão, vale tudo. A 
educação, literalmente, se torna caso de polícia. 
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Consider-se que tais livros de Felipe Pena devem 
ser lidos não apenas como narrativas literárias do 
gênero romance policial, mas sim como pequenos 
tratados críticos acerca da rapinagem operada 
pelos empresários educacionais na sociedade 
contemporânea. Através de sua percepção como 
professor nessa era de mercantilismo pedagógico, 
Felipe Pena formula o valioso juízo crítico acerca 
das instituições universitárias comercialistas: 
Nenhuma dessas recusava clientes, 
como eram chamados os alunos. Criar 
dificuldades para o acesso significava 
perder dinheiro. Qualquer um passava 
por provas de múltipla escolha, mesmo 
que errasse todas as questões. Para 
esses casos raros, havia uma segunda 
chance, feita rapidamente, antes que 
o cliente optasse por um concorrente 
(PENA, 2011, p. 55).
A proposta governamental de educação para 
para quitar suas dívidas junto aos concessores 
de crédito; não se pode garantir que o estudante 
terá condições financeiras para sanar a dívida 
depois da conclusão do curso, mantendo-o servo 
desse sistema economicamente castrador das 
potencialidades humanas. A facilitação da entrada 
do estudante economicamente desfavorecido 
no sistema universitário privado cria o mito da 
garantia da inclusão social, que depende de 
inúmeros outros fatores que não são realizados 
por medidas institucionais burocráticas, ainda 
que aparentemente bem intencionadas. 
Da mesma maneira que a sociedade de 
consumo, em sua dimensão puramente material, 
se caracteriza pela venda de imagens de sucesso 
que alienam existencialmente os seus investidores, 
assim também essa mesma organização social, 
em sua perspectiva ideológica e simbólica, 
promete ilusões de soberania para aqueles que 
podem pagar por uma titulação acadêmica para 
que assim obtenham a distinção social almejada: 
"Diferentes igrejas para a mesma fé, representada 
pela sua trindade sagrada: consumo, aparência e 
ignorância" (PENA, 2011, p. 20).
Cabe ressaltar que o foco da crítica não se 
dirige aos cursos universitários particulares 
destinados ao público consumidor das classes 
economicamente desfavorecidas, mas sim a 
todos os centros universitários (comerciais) 
que assimilam indiscriminadamente candidatos 
ao ensino levando em considerações apenas 
quesitos econômicos, ou seja, "quem paga, leva”. 
Conforme aponta Felipe Pena (2011, p. 64): 
Apesar de ter os melhores laboratórios 
e muitos profissionais de destaque 
no mercado, as faculdades privadas 
acabavam produzindo um ambiente 
pouco favorável ao mérito acadêmico, 
embora houvesse um discurso 
demagógico de inclusão democrática das 
todos corre o risco de se tornar um dispositivo 
ideológico vulgarmente massificador da cultura, 
promovendo assim o seu nivelamento por 
baixo em nome da forçada inclusão social de 
um agregado humano que não se encontra em 
condições técnicas adequadas para a participação 
na vida acadêmica e suas exigências cotidianas. 
De nada adianta promover a ascensão em massa 
de indivíduos provenientes dos estamentos 
sociais inferiores nos cursos universitários se 
porventura não existe um projeto pedagógico 
consistente que promova a manutenção plena 
desses estudantes em seus âmbitos materiais 
e educacionais; caso contrário, corre-se o risco 
de se criar meras situações assistencialistas que 
auxiliam na manutenção das divisões societárias, 
ao invés de favorecer a sua supressão em prol 
do estabelecimento da democracia cultural. 
O projeto do FIES é um exemplo típico dessa 
anomalia educacional, pois os estudantes sofrem 
A ESPOLIAÇÃO DA EDUCAÇÃO PELO ESPÍRITO MERCANTILISTA 
E A LEGITIMAÇÃO SOCIAL DO INFANTILISMO ESTUDANTIL
73
TEMAS LIVRES
UNISUAM | Centro Universitário Augusto Motta
Revista Augustus  |  ISSN 1415-398X  |  Rio de Janeiro  |  v. 17  |  n. 33  |  Janeiro de 2012  |  Semestral
minorias sem acesso ao ensino superior. 
Só esquecia-se de dizer que tal inclusão 
custava mensalidades altíssimas.
De maneira geral, o ensino universitário do 
regime privado, quando regido pela ideologia 
comercialista, não forma pesquisadores 
compromissados com o desenvolvimento 
do saber nacional, mas apenas concede um 
documento legitimador da mediocridade 
humana, sem maiores garantias profissionais para 
o seu detentor; essas instituições comercialistas 
socialmente difamadas iludem os seus estudantes-
consumidores, pois quando estes indivíduos 
pleitearem vagas no mercado de trabalho eles 
serão certamente preteridos por graduados 
formados por instituições academicamente mais 
consistentes. Ensinar em tempos de capitalismo 
tecnocrático exige habilidades didáticas cada vez 
mais elaboradas:
A disparidade era uma consequência 
natural das facilidades no vestibular. 
Os professores faziam verdadeiros 
malabarismos para lecionar. A maioria 
escolhia um pequeno grupo e falava com 
ele, esquecendo o resto. O problema é 
que, na hora da prova, todos deveriam 
ser contemplados (PENA, 2008, p. 50). 
Com efeito, uma das causas principais para 
o fracasso educacional dos estabelecimentos 
comerciários reside na influência de parâmetros 
economicistas no seu sistema pedagógico. 
Essas instituições continuamente interferem no 
processo de avaliação dos professores, pois se 
estes exigem demais dos estudantes, acarretando 
muitas reprovações, a universidade comerciária 
corre o risco de perdê-los para outras instituições 
academicamente mais complacentes, então o 
professor se encontra na obrigação profissional 
de ser condescendente com a carência intelectual 
desses estudantes despreparados, que perpetuam 
sua inaptidão cultural mediante o mecanismo de 
legitimação da alienação e da estupidez acadêmica 
estabelecida pela inserção de interesses alheios ao 
âmbito da verdadeira cultura pelos empresários 
da educação nos seus negócios acadêmicos. O 
sistema comercialista de ensino prospera através 
da menoridade intelectual dos estudantes, 
submetidos invariavelmente ao credo fetichista 
no poder do capital.  Conforme a argumentação 
de Alejandro Cerletti e Walter Kohan, 
O pensar sistemático, a reflexão analítica 
ou a mera justificativa do que se afirma 
têm, atualmente, e sobretudo na escola, 
algo de desvalorizado e arcaico. O espaço 
do pensamento foi substituído por um 
espaço comum da mídia, produtora de 
usuários dóceis e espectadores passivos 
(CERLETTI; KOHAN, 1999, p. 45-46).
Constata-se na grande maioria das 
instituições universitárias comercialistas a 
existência de analfabetos funcionais, indivíduos 
intelectualmente "mal formados" ao longo 
de suas vidas, incapazes tanto de analisarem 
rigorosamente textos de qualquer extensão como 
de formularem adequadamente suas perspectivas 
interpretativas sempre que exigidos. Não é de se 
estranhar quando um analfabeto de fato consegue 
a proeza de ser aprovado em um exame de 
vestibular espúrio, incapaz de exigir as autênticas 
competências intelectuais do candidato. Beatriz 
Sarlo destaca que:
As escolas consideradas mais avançadas 
são aquelas que adulam os governos, e 
que chegam a tratá-los como clientes. 
Este viés mercantil "progrê" fica evidente 
quando se ouve falar, o que é rotineiro, 
em prover a escola de conteúdos que 
sejam interessantes para os alunos 
(SARLO, 2005, p. 107). 
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A permissividade do sistema comercialista 
de ensino se reflete no comportamento do 
estudante em sala de aula e no decorrer de sua 
vida prática, manifestando-se principalmente no 
seu desinteresse intelectual e no embotamento 
de sua personalidade egocêntrica, pois esse 
indivíduo cognitivamente limitado se considera a 
grande joia da coroa do capitalismo educacional. 
Trata-se do "homem-massa" transposto para as 
salas de aula, conforme bem caracterizado por 
Ortega y Gasset em sua crítica ao nivelamento 
do estilo na sociedade tecnocrática: "Só tem 
apetites, pensa que só tem direitos e não 
acha que tem obrigações: é um homem sem 
obrigações de nobreza "sine nobilitate – snob” 
(ORTEGA Y GASSET, 2007, p. 14). Com efeito, esse 
é o perfil do estudante seduzido pela ideologia 
plutocrática: somente quer saber dos seus 
benefícios institucionais e nada mais lhe importa 
desde que não seja afetado em seus interesses 
tacanhos. A formação intelectual cede seu espaço 
para a arrecadação de novas divisas, agregando 
nas fileiras estudantis pessoas que, horribile dictu, 
não estão existencialmente e intelectualmente 
preparadas para as dificuldades intrínsecas da 
vida acadêmica. Ao descrever a constituição 
ideológica da pós-modernidade, Jean-François 
Lyotard pondera que
O antigo princípio segundo o qual a 
aquisição do saber é indissociável da 
formação (bildung) do espírito, e mesmo 
da pessoa, cai e cairá cada vez mais em 
desuso. Esta relação entre fornecedores 
e usuários do conhecimento e o próprio 
conhecimento tende e tenderá a assumir a 
forma que os produtores e os consumidores 
de mercadorias têm com estas últimas, 
ou seja, a forma valor. O saber é e será 
produzido para ser vendido, e ele é e será 
consumido para ser valorizado numa nova 
produção: nos dois casos, para ser trocado. 
Ele deixa de ser para si mesmo seu próprio 
fim; perde o seu "valor de uso" (LYOTARD, 
2002, p. 45). 
Como o estudante da era pós-moderna não é 
exigido academicamente por sua instituição, ele 
acaba por perder qualquer parâmetro avaliativo 
em sua intelectualidade, enfraquecendo a 
sua capacidade de pensar, tornando-se um 
indivíduo alienado em um espaço cultural que 
deveria justamente promover o progresso da 
sociedade em suas expressões intelectuais, 
econômicas e materiais. A flama do saber se 
metamorfoseia grotescamente na lama da 
ignorância, socialmente legitimada pela ideologia 
da fragilidade do pensamento. Eis a derrocada do 
projeto iluminista e sua proposta de emancipação 
do homem perante toda forma de dominação 
externa, tal como apresentada por Kant:
Esclarecimento [Aufklärung] é a saída 
do homem de sua menoridade, da qual 
ele próprio é culpado. A menoridade 
é a incapacidade de fazer uso de seu 
entendimento sem a direção de outro 
indivíduo. O homem é o próprio culpado 
dessa menoridade se a causa dele não se 
encontra na falta de entendimento, mas 
na falta de decisão e coragem de servir-
se de si mesmo sem a direção de outrem. 
Sapere Aude! Tem coragem de fazer uso 
de teu próprio entendimento, tal é o 
lema do esclarecimento [Aufklärung]. 
(KANT, 2005, p. 63-64)
O espírito crítico do Esclarecimento sucumbe 
perante a infantilização sociocultural legitimada 
pela conversão da educação em mercadoria 
acessível para todos que possam pagar por 
seus benefícios. Christian Laval, ratificando essa 
crítica, argumenta que "na cultura de mercado, a 
emancipação pelo conhecimento, velha herança 
das Luzes, passa como uma ideia obsoleta" 
(LAVAL, 2004, p. IX). Percebe-se o desinteresse 
massificado pela leitura no sistema comerciário 
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de ensino, pois de um modo geral o alunado 
anseia apenas pelo saber técnico para se tornar 
um profissional competente, bem situado no 
mercado de trabalho, e de modo algum um 
indivíduo crítico, pensante, que reflita sobre sua 
própria atividade profissional. Conforme indaga 
István Mészáros, 
Será o conhecimento o elemento 
necessário para transformar em 
realidade o ideal da emancipação 
humana, em conjunto com uma firme 
determinação e dedicação dos indivíduos 
para alcançar, de maneira bem-sucedida, 
a autoemancipação da humanidade, 
apesar de todas as adversidades, ou 
será, pelo contrário, a adoção pelos 
indivíduos, em particular, de modos de 
comportamento dos objetivos reificados 
do capital? (MÉSZÁROS, 2008, p. 47-48). 
Tal fenômeno decorre da desvalorização 
da leitura em nossa sociedade massificada, na 
qual apenas o que importa é o imediatismo dos 
resultados e a espetacularização das vivências, 
conforme apresentado por Guy Debord:
Sob todas as suas formas particulares – 
informação ou propaganda – publicidade 
ou consumo direto de divertimentos -, o 
espetáculo constitui o modelo atual vida 
dominante na sociedade. É a afirmação 
onipresente da essência já feita na 
produção, e o consumo que decorre 
dessa escolha (DEBORD, 2006, p. 14-15). 
O ritmo vertiginoso da existência do cidadão 
da sociedade hipermoderna exclui dele o apreço 
pela reflexão e pelo exercício da consciência, 
e esse processo torna-o mais suscetível de 
sucumbir perante as forças envolventes da 
"cultura das imagens", potencializando ainda 
mais os seus efeitos deletérios na subjetividade 
humana.  Nessas condições, tudo aquilo que é 
reflexivo, que demande tempo de pensamento, 
análise, amadurecimento, recebe da massa 
intelectualmente alienada o estigma de "chato", 
"sem importância", tal como apontam 
criticamente Alejandro Cerletti e Walter Kohan:
Que sentido tem hoje complicar a vida 
quando tudo nos é oferecido de forma 
direta e espetacular? O impacto imediato 
da imagem torna obsoleta e aborrecida 
a intervenção imediata da reflexão. E, 
o que é pior, tudo que não tenha um 
lucro imediato termina sendo uma 
irremediável perda de tempo (CERLETTI; 
KOHAN, 1999, p. 46- 47). 
Eis a lógica horrendamente pragmatista 
do projeto tecnocrático do capitalismo tardio, 
que requer apenas serventes alienados para a 
composição dos seus diversos quadros funcionais. 
Pensar é algo perigoso na era das emoções 
fortes da diluição do espetáculo integrado nas 
relações cada vez mais frágeis da sociabilidade 
contemporânea. Essa ideologia do esvaziamento 
do pensamento é apresentada de maneira precisa 
por Eugênio Bucci e Maria Rita Kehl: “Vivemos 
numa sociedade que nos demanda uma atividade 
contínua, ainda que vazia. Em vez de reflexão, 
contemplação e dúvida, o sujeito é compelido 
a agir, respondendo a uma demanda do Outro” 
(BUCCI; KEHL, 2009, p. 100). 
No jogo de linguagem do futebol, chama-se 
“domingada” o ato de um zagueiro pretender 
manifestar um talento além das suas próprias 
capacidades técnicas e, em um ato de temeridade, 
perder a bola para o adversário, correndo o risco 
de assim comprometer o sucesso de sua equipe. 
Analogamente, pode-se dizer que vivemos então 
na era das “domingadas pedagógicas”, onde 
os interesses pecuniários dos investidores das 
corporações de ensino prevalecem radicalmente 
Renato Nunes Bittencourt
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sobre todas as disposições culturais autênticas, 
degradando a busca pelo aprimoramento 
intelectual em vista do estabelecimento de 
competências sólidas na formação do estudante. 
Conforme apontado por Karl Mannheim, “a 
comercialização miúda do conhecimento em 
pacotes padronizados paralisa o impulso para 
questionar e inquirir” (MANNHEIM, 2012, p. 136). 
Corre-se o risco de perder toda uma geração de 
jovens estudantes graças ao fato de entregar a 
educação nas mãos das ações mercantilistas dos 
empresários do sistema de ensino privado que 
submetem as questões educacionais aos ditames 
econômicos. Para Istvan Mészáros, 
Limitar uma mudança educacional às 
margens corretivas interesseiras do 
capital significa abandonar de uma só 
vez, conscientemente ou não, o objetivo 
de uma transformação social qualitativa. 
Do mesmo modo, contudo, procurar 
imagens de reforma sistêmica na própria 
estrutura do sistema do capitalismo é 
uma contradição em termos. É por isso 
que é necessário romper com a lógica 
do capital se quisermos contemplar a 
criação de uma alternativa educacional 
significativamente diferente (MÉSZÁROS, 
2008, p. 27).
Em vez de favorecer-se o desenvolvimento 
de uma sociedade democrática regida pela 
criticidade, transforma-se a massa humana 
em um rebanho de consumidores felizes, pois 
que plenamente “integrados” aos ditames do 
sistema capitalista, gerando-se assim a redução 
intelectual do estudante ao estado de infantilismo 
narcísico, como uma criança que tudo quer 
instantaneamente. O ensino universitário privado 
tende assim a prejudicar o amadurecimento 
existencial do estudante, pois este, bestificado 
pela permissividade dos seus progenitores e 
preservado pela lógica bonachona do capital, 
perde todo senso de responsabilidade perante 
o mundo, tornando-se então incapaz de se 
responsabilizar por seus atos estúpidos. Adorno 
e Horkheimer, ao descreverem a sociedade 
administrada capitalista veiculadora da “Indústria 
Cultural”, destacam que
Quanto mais a realidade social se afastava 
da consciência cultivada, tanto mais esta se 
via submetida a um processo de reificação. 
A cultura converteu-se totalmente 
numa mercadoria difundida como uma 
informação, sem penetrar nos indivíduos 
dela informados. O pensamento perde o 
fôlego e limita-se à apreensão do fatual 
isolado. Rejeitam-se as relações conceituais 
porque são um esforço incômodo e inútil 
(ADORNO; HORKHEIMER, 1985, p. 184). 
Quando ocorre uma reprovação, a culpa é 
do professor, quando o aluno não compreende 
o conteúdo da disciplina, a culpa é do professor, 
e assim sucessivamente. Cria-se, dessa maneira, 
uma relação social injusta e tendenciosa que 
torna o professor o bode expiatório por toda 
degradação educacional, na qual o estudante 
não desenvolve a consciência de autonomia na 
regulação de sua existência, projetando toda 
responsabilidade pedagógica apenas na pessoa 
do professor; nega-se assim o estabelecimento de 
uma experiência dialética, na qual ambas as partes 
se transformam em sua ação no mundo concreto. 
O clientelismo economicista é, sem dúvida, 
potencialmente sedutor sobre as individualidades 
ávidas pelo consumo fácil e todo prazer efêmero 
daí resultante. Para Beatriz Sarlo:
Quando a administração educacional 
perde poder e recursos, os grandes 
ministros da educação são, na verdade, os 
gerentes e programadores do mercado, 
cujos valores não incentivam o surgimento 
de uma sociedade de cidadãos iguais e 
sim o de uma rede de consumidores fiéis 
(SARLO, 2005, p. 101-102). 
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Inúmeras instituições educacionais 
comercialistas são caracterizadas pelo fato de 
portarem os nomes de personalidades famosas ou 
dos próprios fundadores dessas instituições. Tal 
circunstância lhes concede uma espécie de aura de 
solenidade e pompa, que disfarça muitas vezes a 
ausência de um genuíno projeto de difusão cultural 
desprovido de uma tendência de especulação 
comercial da educação. Pode-se afirmar de 
maneira radical: o investimento em divulgação 
publicitária realizado por uma instituição de ensino 
do setor privado é diretamente proporcional ao 
seu nível de decadência cultural, pois a genuína 
educação não necessita de técnicas publicitárias 
de divulgação, os seus resultados de excelência 
se evidenciam naturalmente. Quando uma 
instituição de ensino de fomento privado regida 
pela ideologia plutocrática se utiliza de um artista 
ou celebridade para fortalecer sua marca junto 
ao mercado consumidor, demonstra a falta de 
lógica latente nesse processo de propaganda, pois 
talvez essa figura famosa sequer seja graduada ou 
provida de razoável nível de sapiência. 
É aterrador ver-se um animador de auditório 
que talvez sequer tenha formação acadêmica 
ser contratado como garoto-propaganda de uma 
corporação universitária regida pelo dispositivo 
plutocrático e que é má afamada socialmente por 
permitir que analfabetos ingressem em seus cursos 
de graduação. Como então se pretende propagar 
a marca de uma empresa universitária através 
desses recursos publicitários? Em verdade, o 
objetivo primordial dessa técnica não é evidenciar 
o potencial criativo do estabelecimento de 
ensino, mas divulgá-lo como um espaço de fama 
e sucesso para todo estudante capaz de pagar por 
essas conquistas sociais. Uma instituição de cunho 
privado merece, por sua vez, todo louvor quando 
concede destaque em sua divulgação social aos 
membros do seu corpo docente, registrando 
os currículos dos professores, suas atividades 
intelectuais, publicações, realizações acadêmicas 
etc. Entretanto, esse caso é raríssimo, pois os 
mantenedores da instituição preferem apelar 
para os elementos mistificadores da publicidade 
em sua atração por novos “estudantes-clientes-
consumidores”; a publicidade não visa atingir a 
racionalidade dos membros da esfera pública, mas 
apenas seus ímpetos consumidores, utilizando-se 
assim de dispositivos emocionais, sedutores. 
Com sua profusão luxuriante de produtos, 
imagens e serviços, com o hedonismo ao 
qual induz, com seu ambiente eufórico de 
tentação e proximidade, a sociedade de 
consumo revela claramente a amplidão 
da estratégia da sedução (LIPOVETSKY, 
2005, p. 2).
No sistema “comerciário” de ensino, a 
instituição visa apenas obter lucro para a 
sua conta bancária, jamais a promoção da 
suficiência acadêmica, cultural e intelectual 
dos seus estudantes, assemelhando-se assim 
a uma grande loja de departamentos, na qual o 
indivíduo escolhe de acordo com seu bel-prazer 
aquilo que deseja consumir, satisfazendo assim 
as suas necessidades materiais mais elementares. 
O importante, quando muito, é adquirir um 
emprego razoável com garantias de progressão 
profissional, todo o resto não importa. Eis assim a 
fusão entre cultura, educação e poder financeiro 
em compartimentos sociais administrados 
friamente pelo pragmatismo capitalista. 
Renato Nunes Bittencourt
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Uma possível solução para a ruptura radical com 
esse modelo educacional nitidamente exploratório 
da competência profissional do professor seria 
a criação de cooperativas educacionais, nas 
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quais todos os docentes possuiriam estatuto 
profissional isonômico na divisão dos lucros 
advindos pela transmissão do saber aos discentes. 
O grande empecilho para a emancipação plena do 
professor da rede privada na sociedade capitalista 
é justamente o fato de não possuir os meios de 
produção, isto é, a estrutura física da instituição 
pedagógica; todavia, por meio da conscientização 
política da classe docente através da participação 
em uma rede colaborativa, esse problema poderia 
ser razoavelmente sanado. 
O objetivo central da luta contra a sociedade 
mercantilista e sua subsequente  alienação 
cultural em nome da massificação totalitária da 
vida humana é a emancipação plena da educação 
desses ditames vulgarmente comercialistas: 
“Romper com a lógica do capital na área da 
educação equivale, portanto, a substituir as 
formas onipresentes e profundamente enraizadas 
de internalização mistificadora por uma 
alternativa concreta abrangente” (MÉSZÁROS, 
2008, p. 47). Por conseguinte, a educação, que 
poderia ser um instrumento essencial para a 
mudança da estrutura excludente do regime 
capitalista, torna-se justamente instrumento dos 
seus mais violentos processos de estigmatização, 
ao fornecer os “conhecimentos” e o pessoal 
necessário para a manutenção da maquinaria 
produtiva em expansão desse sistema, gerando 
ainda um sistema ideológico que legitima os 
interesses dominantes das grandes corporações 
empresariais. 
Na dimensão opressora do comercialismo 
capitalista, a educação se torna uma mercadoria 
de grande rentabilidade, um filão efervescente 
cuja exploração comercial encontra-se certamente 
no seu apogeu. Decorre daí a crise do sistema 
público de ensino, pressionado pelas demandas 
pecuniárias dos especuladores financeiros e 
dos empresários educacionais que de modo 
algum podem aceitar melhorias qualitativas na 
dimensão do ensino público: a degradação deste é 
diretamente proporcional ao luxo das instituições 
educacionais privadas; tanto pior, enquanto os 
empresários do ensino continuarem ditando as 
suas regras autoritárias nos bastidores da política 
essa situação de miséria pedagógica certamente 
permanecerá com toda sua pujança. 
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